
15º. Domingo do Tempo Comum
A Liturgia deste domingo propõe-nos uma reflexão sobre a maneira com qual 

devemos acolher a Palavra de Deus, que é verdadeiramente fecunda e criadora de vida. 
Somos convidados por Jesus, o bom Semeador do Reino, a ser uma “terra boa”, na qual a 
Palavra produza abundantes frutos na vida de cada dia.

O Dia do Senhor
Diocese da Campanha - MG

Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, 
tende piedade de nós! 

acolhei a nossa súplica. 

tende piedade de nós! 

P����������� �� E������ 
(De pé)

L. e M.: Pe. José de A. Lacerda Jr., CD Liturgia VI. 

R/.  /  Assim que a tua glória revelar-se, Senhor, 
perante a história, tua face contemplarei e  / / 
sa�sfeito pra sempre eu ficarei!

Salmo 33 (32)

1. Alegrai-vos no Senhor!  Quem é bom venha /
louvar!  Peguem logo o violão  e o pandeiro / /
para tocar.  Para ele um canto novo  vamos, / /
gente, improvisar.

2. Ele cumpre o que promete:  podem nele /
confiar!  Ele ama o que é direito  e ele sabe / /
bem julgar.  Sua palavra fez o céu,  fez a terra / /
e fez o mar.

Vós que �rais o pecado do mundo, 
Filho de Deus Pai! 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito. 
Nós vos damos graças por vossa imensa glória! 
Nós vos adoramos, nós vos glorificamos. 

Nós vos louvamos, nós vos bendizemos, 
todo-poderoso. 
Senhor, Deus rei dos céus, Deus Pai,
e paz na terra aos homens por ele amados! 

Vós que �rais o pecado do mundo, 

Com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém!

Ass.: Amém.

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.  

R/. Senhor, tende piedade de nós!
3. Senhor, que sois a Vida que renova o mundo.
R/. Cristo, tende piedade de nós!

que ilumina os povos.
2. Cristo, que sois a Verdade 

1. Senhor, que sois o Caminho que leva ao Pai.
R/. Senhor, tende piedade de nós!

M.: Pe. Zé Lauro, CD Liturgia e Canto Pastoral 2008.

Pres.: Irmãos e irmãs, reconheçamos nossas 
culpas para celebrarmos dignamente os 
santos mistérios.  (pausa)

A�� P����������

Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

Pres.: A vós irmãos, paz e fé da parte de Deus, o 
Pai, e do Senhor Jesus Cristo.

Ass.: Amém. 
e do Espírito Santo.

Pres.: Em nome do Pai e do Filho  X
A�������

3. Ele faz do mar um açude  e governa os /
oceanos.  Toda a terra a ele teme,  mesmo os / /
corações humanos.  Tudo aquilo que ele diz  / /
não nos causa desenganos.

M.: Fr. José Luiz Prim, CD Partes Fixas CNBB (IV).

só vós o Al�ssimo Jesus Cristo. 

Glória a Deus nas alturas, 

H��� �� L�����

Vós que estais à direita do Pai, 

   vós a regais e aplainais, 

– Rios de Deus que vêm do céu derramam águas, * 
  e preparais o nosso trigo.  (R/.)  
 

– É assim que preparais a nossa terra: * ��

– os seus sulcos com a chuva amoleceis *
   e abençoais as sementeiras.   (R/.)  

– O ano todo coroais com vossos dons, *��
   os vossos passos são fecundos; 

O����� �� D��

(Sentados)

1ª L������ (Is 55,10-11)

Leitura do Livro do Profeta Isaías.
Isto diz o Senhor: “Assim como a chuva e a 

10

neve descem do céu e para lá não voltam mais, 
mas vêm irrigar e fecundar a terra, e fazê-la 
germinar e dar semente, para o plan�o e para a 
alimentação, assim a palavra que sair de 11

minha boca: não voltará para mim vazia; antes, 
realizará tudo que for de minha vontade e 
produzirá os efeitos que pretendi, ao enviá-la”. 
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

S���� R����������� - S���� 64 (65)

R/. A semente caiu em terra boa e deu fruto.  

– Visitais a nossa terra com as chuvas, *��
   e transborda de fartura. 

Pres.: OREMOS – Ó Deus, que mostrais a luz da 
verdade aos que erram para retomarem o bom 
caminho, dai a todos os que professam a fé 
rejeitar o que não convém ao cristão, e abraçar 
tudo o que é digno desse nome. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. 

 Ass.: Amém.

Liturgia da Palavra

Ritos Iniciais
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Pres.: Pela par�cipação neste mistério, ó Pai 
todo-poderoso, san�ficai-nos pelo Espírito e 
concedei que nos tornemos semelhantes à 
imagem de vosso Filho. Fortalecei-nos na 
unidade, em comunhão com o nosso Papa 
Francisco e o nosso Bispo Pedro, com todos 
os bispos, presbíteros e diáconos e todo o 
vosso povo. 

Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 

Pres.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória 
de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que 
pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na 
glória da ressurreição e colocastes à vossa 
direita, anunciamos a obra do vosso amor, até 
que ele venha, e vos oferecemos o pão da 
vida e o cálice da bênção. Olhai com bon-
dade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos 
apresentamos o sacri�cio pascal de Cristo, 
que vos foi entregue. E concedei que, pela 
força do Espírito do vosso amor, sejamos 
contados, agora e por toda a eternidade, 
entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo 
e Sangue comungamos. 

Pres.: Eis o mistério da fé!                              (De pé)

Ass.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição. 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Pres.: Na véspera de sua paixão, durante a 
úl�ma Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o 
par�u e deu a seus discípulos, dizendo:

Ass.: Mandai o vosso Espírito Santo! 

Pres.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que 
envieis o vosso Espírito Santo para san�ficar 
estes dons do pão e do vinho, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e o Sangue de   X
nosso Senhor Jesus Cristo.

Ass.: O vosso Filho permaneça entre nós! 

Pres.: Na verdade, vós sois santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e 
sempre os assis�s no caminho da vida. Na 
verdade, é bendito o vosso Filho, presente no 
meio de nós, quando nos reunimos por seu 
amor. Como outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão para nós. 

Ass.: / Santo, Santo, Santo Senhor Deus do   
universo! O céu e a terra proclamam a / 
vossa glória. Hosana nas alturas! Bendito    / /
o que vem em nome do Senhor! Hosana   /
nas alturas!

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação, dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, Pai santo, Senhor do céu e da 
terra, por Cristo Senhor nosso. Pela vossa 
Palavra criastes o universo e em vossa jus�ça 
tudo governais. Tendo-se encarnado, vós nos 
destes o vosso Filho como mediador. Ele nos 
dirigiu a vossa palavra, convidando-nos a 
seguir seus passos. Ele é o caminho que 
conduz para vós, a verdade que nos liberta e a 
vida que nos enche de alegria. Por vosso 
Filho, reunis em uma só família os homens e 
as mulheres, criados para a glória de vosso 
nome, redimidos pelo sangue de sua cruz e 
marcados com o selo do vosso Espírito. Por 
essa razão, agora e sempre, nós nos unimos à 
mul�dão dos Anjos e dos Santos, cantando 
( )dizendo a uma só voz: 

Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Senhor esteja convosco.

Jesus, Caminho para o Pai.
O����� E���������� VI-C

Ass.: Amém.

Pres.: Acolhei, ó Deus, as oferendas da vossa 
Igreja em oração, e fazei crescer em san�-
dade os fiéis que par�cipam deste sacri�cio. 
Por Cristo, nosso Senhor.

Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna! 
Pres.: Concedei-nos ainda, no fim da nossa 

peregrinação terrestre, chegarmos todos à 
morada eterna, onde viveremos para sem-
pre convosco e, em comunhão com a bem-
aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos 
e Már�res com e todos   , ( N. santo do dia ou padroeiro)
os Santos, vos louvaremos e glorificaremos, 
por Jesus Cristo, vosso Filho.

Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. 

Ass.: Amém.

Bendito seja Deus, Pai Onipotente,  /
nosso Criador! (bis)

2. Bendito e louvado seja  o Pai, nosso Criador. /
/ / O vinho que recebemos  é prova do seu 
amor.  O vinho que recebemos,  que é prova / /
do seu amor,  é o fruto de sua terra  do povo / /
trabalhador.  é o fruto de sua terra  do povo / /
trabalhador,  na missa é transformado  no / /
Sangue do Salvador.

  (De pé)

C������ � O�����
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 

sacri�cio seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

O����� ����� �� O��������

– transborda a fartura onde passais, *
   brotam pastos no deserto.     
R/. A semente caiu em terra boa e deu fruto.
– As colinas se enfeitam de alegria, *��
   e os campos, de rebanhos; 

Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso...

– nossos vales se revestem de trigais: *
   tudo canta de alegria!      (R/.)  

2ª L������ (Rm 8,18-23)

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos. 
Irmãos: Eu entendo que os sofrimentos do ��
tempo presente nem merecem ser compara-
dos com a glória que deve ser revelada em nós. 
��De fato, toda a criação está esperando ansio-
samente o momento de se revelarem os filhos 
de Deus. Pois a criação ficou sujeita à vaidade, ��
não por sua livre vontade, mas por sua depen-
dência daquele que a sujeitou; também ela ��
espera ser libertada da escravidão da corrup-
ção e, assim, par�cipar da liberdade e da glória 
dos filhos de Deus. Com efeito, sabemos que ��
toda a criação, até ao tempo presente, está 
gemendo como que em dores de parto. E não ��
somente ela, mas nós também, que temos os 
primeiros frutos do Espírito, estamos interior-
mente gemendo, aguardando a adoção filial e a 
libertação para o nosso corpo. – Palavra do 
Senhor.
Ass.: Graças a Deus!

(De pé)

A�������� �� E��������
M.: D.R., CD Liturgia VI.

R/.  Aleluia, aleluia, aleluia!
V/. Semente é de Deus a Palavra,  o Cristo é o /

semeador; todo aquele que o encontra,  / /
vida eterna encontrou! (Lc 8,11)

E�������� (Mt 13,1-9 – mais breve)

Pres.: O Senhor esteja convosco. 
Ass.: Ele está no meio de nós.
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 

segundo Mateus. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.
�Naquele dia, Jesus saiu de casa e foi sentar-se 
às margens do mar da Galileia. Uma grande �
mul�dão reuniu-se em volta dele. Por isso Jesus 
entrou numa barca e sentou-se, enquanto a 
mul�dão ficava de pé, na praia. E disse-lhes �
muitas coisas em parábolas: “O semeador saiu 
para semear. Enquanto semeava, algumas �
sementes caíram à beira do caminho, e os 
pássaros vieram e as comeram. Outras �
sementes caíram em terreno pedregoso, onde 
não havia muita terra. As sementes logo bro-
taram, porque a terra não era profunda. Mas, �
quando o sol apareceu, as plantas ficaram 
queimadas e secaram, porque não �nham raiz. 
�Outras sementes caíram no meio dos espi-
nhos. Os espinhos cresceram e sufocaram as 
plantas. Outras sementes, porém, caíram em �
terra boa, e produziram à base de cem, de 
sessenta e de trinta frutos por semente. Quem �
tem ouvidos, ouça!” – Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)

H������ 
Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

(De pé)

P�������� �� F� 

Pres.: Apresentemos ao Senhor, Pai de infinita 
bondade, nossas súplicas rezando:

Ass.: criador do céu e da terra.  E em Jesus /
Cristo seu único Filho, nosso Senhor,  que foi /
concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria;  padeceu sob /
Pôncio Pilatos,  foi crucificado, morto e /
sepultado.  Desceu à mansão dos mortos;  / /
ressuscitou ao terceiro dia,  subiu aos céus; /
está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso,  donde há de vir a julgar os vivos e /
os mortos. Creio no Espírito Santo;  na / /
Santa Igreja católica;  na comunhão dos /
santos; na remissão dos pecados;  na / /
ressurreição da carne;  na vida eterna.  / /
Amém.

O����� �� A���������

R/. Senhor, ajudai-nos a viver uma vida plena.
1. Senhor, concedei à vossa Igreja a graça de ser 

sempre fiel à vossa Palavra que foi semeada 
pelo vosso Filho Jesus, e fazei que ela seja 
sempre fiel à prá�ca sincera dos vossos man-
damentos, nós vos pedimos:

2. Senhor, abençoai o Santo Padre, o Papa 
Francisco, nosso Bispo, Pedro, os presbíteros e 
os diáconos, para que, na sua missão de 
evangelizar, ajudem povos a acolherem a 
sabedoria divina que nos vem de vosso Palavra, 
nós vos pedimos:

3. Senhor, fortalecei os corações dos fiéis em vossa 
Lei para que todos possam, iluminados pela 
sabedoria da vossa Palavra, escolher sempre a 
vida e o bem, e rejeitar tudo o que não vem de 
vós, nós vos pedimos:

4. Senhor, animai os leigos e leigas que trabalham 
na evangelização, anunciando a vossa Palavra e 
testemunhando o vosso Filho Jesus Cristo, para 
que nunca se cansem de lutar pela libertação de 
toda a criação, nós vos pedimos:

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Recebei nossas súplicas, Senhor, e confir-
mai-nos no caminho da sabedoria pela prá-
�ca do amor e da vivência de vossa Palavra. 
Por Cristo, nosso Senhor.

Ass.: Amém.

(Sentados)

A����������� ��� O�������� 
L. e M.: Pe. João Carlos Ribeiro, sdb, CD Liturgia VI.

1. Bendito e louvado seja  o Pai, nosso Criador. /
/ / O Pão que nós recebemos  é prova do seu 
amor.  O pão que nós recebemos  que é / /
prova do seu amor,  é o fruto de sua terra  / /
do povo trabalhador.  É o fruto de sua terra  / /
do povo trabalhador,  na Missa é transfor-/
mado  no Corpo do Salvador./

R./ Bendito seja Deus!  /
Bendito o seu amor!  /

Liturgia Eucarística

Ritos da Comunhão



Pres.: Pela par�cipação neste mistério, ó Pai 
todo-poderoso, san�ficai-nos pelo Espírito e 
concedei que nos tornemos semelhantes à 
imagem de vosso Filho. Fortalecei-nos na 
unidade, em comunhão com o nosso Papa 
Francisco e o nosso Bispo Pedro, com todos 
os bispos, presbíteros e diáconos e todo o 
vosso povo. 

Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 

Pres.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória 
de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que 
pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na 
glória da ressurreição e colocastes à vossa 
direita, anunciamos a obra do vosso amor, até 
que ele venha, e vos oferecemos o pão da 
vida e o cálice da bênção. Olhai com bon-
dade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos 
apresentamos o sacri�cio pascal de Cristo, 
que vos foi entregue. E concedei que, pela 
força do Espírito do vosso amor, sejamos 
contados, agora e por toda a eternidade, 
entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo 
e Sangue comungamos. 

Pres.: Eis o mistério da fé!                              (De pé)

Ass.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição. 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Pres.: Na véspera de sua paixão, durante a 
úl�ma Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o 
par�u e deu a seus discípulos, dizendo:

Ass.: Mandai o vosso Espírito Santo! 

Pres.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que 
envieis o vosso Espírito Santo para san�ficar 
estes dons do pão e do vinho, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e o Sangue de   X
nosso Senhor Jesus Cristo.

Ass.: O vosso Filho permaneça entre nós! 

Pres.: Na verdade, vós sois santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e 
sempre os assis�s no caminho da vida. Na 
verdade, é bendito o vosso Filho, presente no 
meio de nós, quando nos reunimos por seu 
amor. Como outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão para nós. 

Ass.: / Santo, Santo, Santo Senhor Deus do   
universo! O céu e a terra proclamam a / 
vossa glória. Hosana nas alturas! Bendito    / /
o que vem em nome do Senhor! Hosana   /
nas alturas!

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação, dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, Pai santo, Senhor do céu e da 
terra, por Cristo Senhor nosso. Pela vossa 
Palavra criastes o universo e em vossa jus�ça 
tudo governais. Tendo-se encarnado, vós nos 
destes o vosso Filho como mediador. Ele nos 
dirigiu a vossa palavra, convidando-nos a 
seguir seus passos. Ele é o caminho que 
conduz para vós, a verdade que nos liberta e a 
vida que nos enche de alegria. Por vosso 
Filho, reunis em uma só família os homens e 
as mulheres, criados para a glória de vosso 
nome, redimidos pelo sangue de sua cruz e 
marcados com o selo do vosso Espírito. Por 
essa razão, agora e sempre, nós nos unimos à 
mul�dão dos Anjos e dos Santos, cantando 
( )dizendo a uma só voz: 

Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Senhor esteja convosco.

Jesus, Caminho para o Pai.
O����� E���������� VI-C

Ass.: Amém.

Pres.: Acolhei, ó Deus, as oferendas da vossa 
Igreja em oração, e fazei crescer em san�-
dade os fiéis que par�cipam deste sacri�cio. 
Por Cristo, nosso Senhor.

Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna! 
Pres.: Concedei-nos ainda, no fim da nossa 

peregrinação terrestre, chegarmos todos à 
morada eterna, onde viveremos para sem-
pre convosco e, em comunhão com a bem-
aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos 
e Már�res com e todos   , ( N. santo do dia ou padroeiro)
os Santos, vos louvaremos e glorificaremos, 
por Jesus Cristo, vosso Filho.

Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. 

Ass.: Amém.

Bendito seja Deus, Pai Onipotente,  /
nosso Criador! (bis)

2. Bendito e louvado seja  o Pai, nosso Criador. /
/ / O vinho que recebemos  é prova do seu 
amor.  O vinho que recebemos,  que é prova / /
do seu amor,  é o fruto de sua terra  do povo / /
trabalhador.  é o fruto de sua terra  do povo / /
trabalhador,  na missa é transformado  no / /
Sangue do Salvador.

  (De pé)

C������ � O�����
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 

sacri�cio seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

O����� ����� �� O��������

– transborda a fartura onde passais, *
   brotam pastos no deserto.     
R/. A semente caiu em terra boa e deu fruto.
– As colinas se enfeitam de alegria, *��
   e os campos, de rebanhos; 

Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso...

– nossos vales se revestem de trigais: *
   tudo canta de alegria!      (R/.)  

2ª L������ (Rm 8,18-23)

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos. 
Irmãos: Eu entendo que os sofrimentos do ��
tempo presente nem merecem ser compara-
dos com a glória que deve ser revelada em nós. 
��De fato, toda a criação está esperando ansio-
samente o momento de se revelarem os filhos 
de Deus. Pois a criação ficou sujeita à vaidade, ��
não por sua livre vontade, mas por sua depen-
dência daquele que a sujeitou; também ela ��
espera ser libertada da escravidão da corrup-
ção e, assim, par�cipar da liberdade e da glória 
dos filhos de Deus. Com efeito, sabemos que ��
toda a criação, até ao tempo presente, está 
gemendo como que em dores de parto. E não ��
somente ela, mas nós também, que temos os 
primeiros frutos do Espírito, estamos interior-
mente gemendo, aguardando a adoção filial e a 
libertação para o nosso corpo. – Palavra do 
Senhor.
Ass.: Graças a Deus!

(De pé)

A�������� �� E��������
M.: D.R., CD Liturgia VI.

R/.  Aleluia, aleluia, aleluia!
V/. Semente é de Deus a Palavra,  o Cristo é o /

semeador; todo aquele que o encontra,  / /
vida eterna encontrou! (Lc 8,11)

E�������� (Mt 13,1-9 – mais breve)

Pres.: O Senhor esteja convosco. 
Ass.: Ele está no meio de nós.
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 

segundo Mateus. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.
�Naquele dia, Jesus saiu de casa e foi sentar-se 
às margens do mar da Galileia. Uma grande �
mul�dão reuniu-se em volta dele. Por isso Jesus 
entrou numa barca e sentou-se, enquanto a 
mul�dão ficava de pé, na praia. E disse-lhes �
muitas coisas em parábolas: “O semeador saiu 
para semear. Enquanto semeava, algumas �
sementes caíram à beira do caminho, e os 
pássaros vieram e as comeram. Outras �
sementes caíram em terreno pedregoso, onde 
não havia muita terra. As sementes logo bro-
taram, porque a terra não era profunda. Mas, �
quando o sol apareceu, as plantas ficaram 
queimadas e secaram, porque não �nham raiz. 
�Outras sementes caíram no meio dos espi-
nhos. Os espinhos cresceram e sufocaram as 
plantas. Outras sementes, porém, caíram em �
terra boa, e produziram à base de cem, de 
sessenta e de trinta frutos por semente. Quem �
tem ouvidos, ouça!” – Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)

H������ 
Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

(De pé)

P�������� �� F� 

Pres.: Apresentemos ao Senhor, Pai de infinita 
bondade, nossas súplicas rezando:

Ass.: criador do céu e da terra.  E em Jesus /
Cristo seu único Filho, nosso Senhor,  que foi /
concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria;  padeceu sob /
Pôncio Pilatos,  foi crucificado, morto e /
sepultado.  Desceu à mansão dos mortos;  / /
ressuscitou ao terceiro dia,  subiu aos céus; /
está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso,  donde há de vir a julgar os vivos e /
os mortos. Creio no Espírito Santo;  na / /
Santa Igreja católica;  na comunhão dos /
santos; na remissão dos pecados;  na / /
ressurreição da carne;  na vida eterna.  / /
Amém.

O����� �� A���������

R/. Senhor, ajudai-nos a viver uma vida plena.
1. Senhor, concedei à vossa Igreja a graça de ser 

sempre fiel à vossa Palavra que foi semeada 
pelo vosso Filho Jesus, e fazei que ela seja 
sempre fiel à prá�ca sincera dos vossos man-
damentos, nós vos pedimos:

2. Senhor, abençoai o Santo Padre, o Papa 
Francisco, nosso Bispo, Pedro, os presbíteros e 
os diáconos, para que, na sua missão de 
evangelizar, ajudem povos a acolherem a 
sabedoria divina que nos vem de vosso Palavra, 
nós vos pedimos:

3. Senhor, fortalecei os corações dos fiéis em vossa 
Lei para que todos possam, iluminados pela 
sabedoria da vossa Palavra, escolher sempre a 
vida e o bem, e rejeitar tudo o que não vem de 
vós, nós vos pedimos:

4. Senhor, animai os leigos e leigas que trabalham 
na evangelização, anunciando a vossa Palavra e 
testemunhando o vosso Filho Jesus Cristo, para 
que nunca se cansem de lutar pela libertação de 
toda a criação, nós vos pedimos:

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Recebei nossas súplicas, Senhor, e confir-
mai-nos no caminho da sabedoria pela prá-
�ca do amor e da vivência de vossa Palavra. 
Por Cristo, nosso Senhor.

Ass.: Amém.

(Sentados)

A����������� ��� O�������� 
L. e M.: Pe. João Carlos Ribeiro, sdb, CD Liturgia VI.

1. Bendito e louvado seja  o Pai, nosso Criador. /
/ / O Pão que nós recebemos  é prova do seu 
amor.  O pão que nós recebemos  que é / /
prova do seu amor,  é o fruto de sua terra  / /
do povo trabalhador.  É o fruto de sua terra  / /
do povo trabalhador,  na Missa é transfor-/
mado  no Corpo do Salvador./

R./ Bendito seja Deus!  /
Bendito o seu amor!  /

Liturgia Eucarística
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2. Leve a luz e o coração  onde há trevas e /
escuridão.  Passe a frente uma oração  que / /
reflita sobre o amor e a paixão, ô ô, ô...

R/. / Vamos para casa evangelizar, vamos ao 
trabalho evangelizar! Vamos para a rua / 
evangelizar, vamos nesta vida evangelizar! /  
(2x) /  (bis)Evangelizar! Mensageiros da Paz!

1. Ao deixar a celebração  com palavras de /
salvação, corra atrás do seu irmão,  leve a / /
ele a evangelização, ô ô, ô...

CD Celebração Mensageiros da Paz.
L. e M.: Alessandro Giancristofaro, 

C���� F����

Pres.: A alegria do Senhor seja a vossa força; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.

Ass.: Graças a Deus!

Ass.: Amém.

Pres.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai  X
e Filho e Espírito Santo. 

Ass.: Amém.

Pres.: Ó Deus, que vossa família sempre se 
alegre pela celebração dos vossos mistérios 
e colha os frutos de sua redenção. Por Cristo, 
nosso Senhor. (Missal, pag. 533, n.14) 

Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Senhor esteja convosco!
B����� F����

P�� N����
Pres.: Antes de par�cipar do banquete da 

Eucaris�a, sinal de reconciliação e vínculo de 
união fraterna, rezemos, juntos, como o 
Senhor nos ensinou:   

Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai, e dai-

nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo salvador.

Ass.: Vosso é o reino, o poder 
 e a glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 

apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz”. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima a vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

Ass.: Amém!

S������� �� P��
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

(Se for oportuno, o pres. convida para o abraço da paz.)

C������� �� D���
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Felizes os convidados para a Ceia do 

Senhor! Eis o Cordeiro de Deus que �ra o 
pecado do mundo!

Ass.: Senhor, eu não sou digno a  de que ( )
entreis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo! a( )

(Sentados)

C���� �� C�������
L.: Jocy Rodrigues, Reginaldo Veloso, 
M.: Ir. Míria T. Kolling, CD Liturgia VI.  

R/. Terra boa é aquele que ouviu  e a palavra /
de Deus pra�cou:  a semente na terra caiu  / /
e de terra tão boa brotou!  A semente na /
terra caiu e de terra tão boa brotou!

Salmo 119 (118)

1. Feliz quem anda com a verdade,  na lei de /
Deus, com integridade!  Feliz quem guarda /
seu mandamento  no coração, no pensa-/
mento! 

2. Ah! Quem me dera, que, em meu andar,  /
teus mandamentos possa eu guardar! Se os / 
mandamentos obedecer,  não vai o mal /
acontecer! 

\

4. Os que as maldades sabem evitar,  a estrada /
certa vão encontrar! Senhor, tu deste os / 
teus mandados,  para que sejam sempre /
guardados!

3. Quando tuas leis eu aprender,  vou te louvar /
e agradecer! Eu vou guardar teu manda-/ 
mento,  mas, não me deixes no esqueci-/
mento. 

R/.Terra boa é aquele que ouviu  e a palavra /
de Deus pra�cou:  a semente na terra caiu  / /
e de terra tão boa brotou!  A semente na /
terra caiu e de terra tão boa brotou!

Após a comunhão, momento de silêncio para oração pessoal.
(De pé)

O����� ������ �� C������� 
Pres.: OREMOS – Alimentados pela vossa 

Eucaris�a, nós vos pedimos, ó Deus, que 
cresça em nós a vossa salvação cada vez que 
celebramos este mistério. Por Cristo, nosso 
Senhor.

Ass.: Amém.

Ritos Finais
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